
  capítulo i


  O que é um inseto?


  Estamos em uma linda manhã de verão. Vamos fechar nossos livros e passear pelo jardim e pelos campos à procura de insetos. A melhor maneira é levar conosco algumas caixas de fósforos e colocar um inseto em cada uma delas à medida que os encontrarmos. Então, quando voltarmos para a escola, poderemos acomodá-los separadamente sob recipientes de vidro.


  Insetos são tão pequenos que muitas vezes passamos por eles sem notá-los. No entanto, eles representam três quartos de todo o reino animal, e nos trazem tantos benefícios e tantos malefícios que devemos conhecê-los melhor.


  Para começar, vejo uma borboleta-da-couve no jardim da cozinha e uma linda almirante-vermelho voando entre as flores. Vamos pegar a borboleta-da-couve, para que ela não ponha seus ovos em nossas couves.


  Próxima parada: nesta roseira, há vários insetos minúsculos nas hastes das flores. Se você olhar bem de perto, verá que cada um deles tem o bico cravado no ramo para sugar a seiva. São pulgões. Pertencem à família de insetos conhecida como afidídeos.


  É preciso pulverizar a planta com sabão neutro e água com tabaco, caso contrário, a roseira logo ficará coberta por esses insetos, pois eles se multiplicam a uma taxa superior a um milhão por mês e sugam toda a seiva doce das plantas às quais se agarram. Na mesma planta, é muito provável que você encontre uma joaninha, pois ela se alimenta de pulgões.


  Agora observe a flor desta antiga roseira-de-cem-pétalas, que cresce na maioria dos jardins campestres. É muito provável que você encontre nela um adorável besouro-das-rosas, com suas brilhantes asas verdes salpicadas de dourado. Pegue-o e observe os élitros[1] cintilantes. Enquanto observa, talvez ele os abra e espalhe as asas transparentes que ficam por baixo. Se voar para longe, não será difícil capturar outro.


  Veja só! Aos seus pés corre um besouro que não é nem um pouco bonito. É o lacrau-russo, frequentemente chamado de cocheiro-do-diabo. Quando alguém tenta capturá-lo, ele levanta a cauda e esguicha um líquido muito desagradável sobre os dedos que o aprisionam, enquanto levanta a cabeça e tenta morder com suas mandíbulas. Por isso, coloque-o rapidamente em sua caixa. Na verdade, ele está muito assustado e espera que você o solte.


  Agora vamos sair para o campo recém-ceifado, e lá você verá vários pequenos gafanhotos verdes saltitando. Eles foram chocados sob os torrões de terra e estão comendo as pontas da grama miúda. Alguns têm asas, mas outros, que ainda não se desenvolveram totalmente, não as têm. Pegue um e o aprisione também.
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    1. aranha; 2. centopeia; 3. típula.
  

  Em seguida, tente encontrar uma vespa ou uma abelha. Você pode pegá-la com seu lenço e colocá-la na caixa. Precisamos descer até o rio para encontrar uma efemérida ou uma libélula, e perto dali encontraremos facilmente uma típula. Caso não haja nenhuma à vista, uma varejeira-azul ou um mosquito servirão.


  Talvez você esteja se perguntando por que não pedi uma aranha. Pois bem, é melhor conseguir uma, e também uma centopeia, se puder encontrar.
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    4 e 6. gafanhotos; 5. vespa.
  

  Depois de colocar esses espécimes sob as lentes, observe-os com atenção. Você perceberá uma diferença entre a aranha, a centopeia e todos os demais. A aranha tem oito pernas e a centopeia tem muitas mais, ao passo que todos os outros bichinhos têm apenas seis.


  Observe o gafanhoto, a vespa e a típula. É possível ver claramente que seus corpos são divididos em três partes: (a) a cabeça; (b) a parte dianteira do corpo, na qual crescem as seis pernas e as asas; (c) a parte traseira do corpo, que não tem pernas, mesmo quando é muito longa, como na típula e na efemérida. Não se consegue ver muito bem essas divisões no besouro porque os élitros cobrem a junção entre a parte dianteira e traseira do corpo.


  Seria melhor chamar esses três segmentos pelos seus nomes corretos: (a) cabeça; (b) corpo anterior ou tórax; (c) corpo posterior ou abdômen. É por serem divididos nessas três partes que os insetos receberam essa denominação, que vem do latim inseco (cortar ou dividir). A cabeça da aranha não está claramente separada do corpo, e a centopeia não apresenta três divisões. Por esse motivo, e porque não têm seis pernas, alguns naturalistas as excluem da qualificação de insetos verdadeiros. Justamente por isso que não me referi a elas como insetos.


  Outro detalhe que se pode observar bem no pequeno gafanhoto: seu corpo é dividido em anéis (r), da cauda até a cabeça; e o mesmo pode ser observado na vespa e na típula, no pulgão e no cocheiro-do-diabo. Todos os insetos têm corpos anelados.


  São esses anéis que permitem à vespa dobrar o abdômen (c) quando quer ferroar e respirar. Observe que, quando não está voando, ela se move para cima e para baixo o tempo todo. Isso ocorre porque ela está respirando. Como você acha que ela faz isso? Não é pela boca, como nós, mas pelas laterais do corpo.


  Se examinar o gafanhoto bem de perto, verá que, ao longo das laterais do corpo dele, há pequenos pontos pretos, um em cada anel. Esses são os orifícios respiratórios, por onde o ar entra e sai. Eles são menores nas vespas, mas estão lá, e ela bombeia o ar para dentro e para fora através deles.


  Agora que deixamos de lado a aranha e a centopeia, os remanescentes são insetos verdadeiros. Todavia, há uma diferença entre a típula e os demais, que você deve examinar: todos eles têm quatro asas e ela tem apenas duas. Isso seria muito estranho se não fosse pelo fato de que podemos encontrar alguns vestígios do número correto. A típula tem duas pequenas protuberâncias (k) atrás das asas dianteiras e, por meio delas, consegue se equilibrar. Portanto, ela tem duas asas e os vestígios de mais duas.


  Há muito mais a aprender sobre esses insetos. Entretanto, gostaria que, por enquanto, você memorizasse que eles têm seis pernas; que seus corpos se dividem em três partes; que é possível observar anéis na parte traseira do corpo, ou abdômen; que suas pernas e asas crescem na parte dianteira do corpo, ou tórax; e que eles nunca respiram pela boca. E também que, embora as abelhas, as borboletas e os besouros tenham quatro asas, as moscas têm duas asas funcionais e duas asas “reduzidas”.[2]


  ***


  Encontre o maior número possível de insetos e observe suas diferentes partes.


  


  1. Asas superiores espessas, ou córneas, que cobrem como um estojo as asas inferiores de várias espécies de insetos. Por isso os besouros parecem ter uma carapaça: são os élitros — nt.


  2. Explicação: as duas asas funcionais são assim classificadas porque cumprem a função de voo. As duas asas “reduzidas”, também chamadas de halteres ou balancins, têm a função de capacitar o inseto a se equilibrar — nt.


  capítulo ii


  As partes de uma lagarta


  Na última lição, capturamos facilmente insetos adultos. No entanto, geralmente é mais difícil reconhecer alguns deles quando jovens. Gafanhotos, grilos e pulgões, quando saem do ovo, são muito parecidos com os adultos, exceto pelo fato de não terem asas. A típula, em contrapartida, começa sua vida no subsolo como uma larva. A joaninha, quando jovem, é uma espécie de lagarta e arrasta-se pelas plantas comendo pulgões. E os besouros são larvas com seis pernas pequenas antes de se transformarem em besouros perfeitos com asas.


  As lagartas de mariposas e borboletas são fáceis de encontrar, então, vamos examinar uma delas nesta lição. Não há praticamente nenhuma época do verão em que não se encontre uma lagarta. As lagartas da borboleta- -ponta-laranja são as primeiras a aparecer em meados da primavera. A borboleta-da-couve põe seus ovos no final da primavera e, em pouco tempo, as lagartas já estão comendo as folhas jovens da couve. Um pouco depois, você poderá encontrar entre as urtigas as lagartas pretas com manchas brancas que, no início do verão, se transformarão na borboleta-pavão, ou as lagartas verde-escuro da borboleta-almirante-vermelho. Estas ficam escondidas em algum monte de folhas, geralmente presas com a seda de lagarta.


  Se não encontrar nenhuma dessas espécies, não deixe de examinar os amontoados de pequenas lagartas pretas com listras amarelas que se alimentam sob as folhas das urtigas e se transformam na borboleta-tartaruga-pequena. Essas lagartas são muito úteis para eliminar urtigas, portanto, a borboleta é um inseto que deve sempre alegrá-lo quando você a vê. Todavia, no outono, as lagartas das grandes mariposas-esfinge causam muitos danos. Se você sair à noite ou de madrugada, poderá encontrar a lagarta da mariposa-esfinge-da-eufórbia se alimentando da eufórbia verde nas cercas vivas. É uma criatura bonita, com cerca de 7,5 cm de comprimento, três linhas brilhantes nas costas e manchas amarelas em cada anel.


  Mas a mais comum, que encontro com frequência, é a lagarta da mariposa-falcão-alfeneira que, à noite, se alimenta na sebe de alfeneiro ou nos arbustos de lilases. Ela mede entre 7 e 10 cm de comprimento, é de um verde-maçã brilhante, com sete listras violetas inclinadas nas laterais e um chifre na extremidade do corpo. Sua cabeça é verde, com bordas pretas, e os orifícios respiratórios nas laterais são circundados por um laranja brilhante.
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    A cabeça da lagarta.
  

  Essa lagarta destrói drasticamente as sebes, pois tem muita fome e quer armazenar comida para poder se transformar em mariposa. Embora seu corpo seja macio, sua cabeça é dura e córnea, e como sua boca não tem função na respiração ou na emissão de sons, ela a utiliza o tempo todo para comer. A boca é composta por muitas partes, mas as que se podem ver bem são o lábio superior grande (ul ) e as duas mandíbulas externas, largas e fortes ( J ), que se movem para a frente e para trás enquanto roem a folha. Assim que um pedaço é cortado, a lagarta o enfia em suas mandíbulas internas (ij), onde é mastigado e engolido. Sob as mandíbulas está o lábio inferior achatado (ll ), através do qual passa um pequeno tubo. Observe bem esse tubo (s). É dele que sai a seda que ela usa para tecer seu casulo, no qual dorme enquanto seu corpo de borboleta cresce.


  A aranha tece sua teia com a seda que vem de seis pequenas bolsas sob seu corpo. Uma lagarta ou um bicho-da-seda, porém, produz a seda pela boca.


  Agora observe as pernas. Há três pares, um em cada anel do tórax. Elas têm articulações e garras nas extremidades. São pernas verdadeiras, duras e resistentes como a cabeça. Quando a lagarta se transformar em mariposa, essas seis pernas permanecerão. Nos outros anéis do corpo, há também alguns pés “acolchoados”, que a lagarta usa para se agarrar aos galhos. Não são pernas de verdade e, sim, apenas apêndices carnudos com um anel de ganchos por baixo, os quais desaparecerão com o corpo da lagarta quando a mariposa se desenvolver. Geralmente, há quatro pares de pés acolchoados (ou pés-falsos) atrás das pernas verdadeiras e dois pares na extremidade do corpo, porém, algumas lagartas não têm tantos assim. Você já viu as chamadas “lagartas-medideiras”, que dobram o corpo em forma de arco ou laço quando se movimentam? É comum encontrá-las nos arbustos de groselha, onde causam muitos estragos. Elas têm apenas seis pernas verdadeiras e quatro pés-falsos na extremidade do corpo, e andam de uma maneira curiosa. Elas se seguram firmemente no galho com as pernas dianteiras e, em seguida, levantam os pés-falsos até que o corpo forme um arco no ar. Então, elas soltam as pernas dianteiras e levantam a cabeça como um elefante levanta a tromba, e se esticam ainda mais para a frente no galho.


  Como a lagarta está sempre comendo, sua pele fica tão saturada que chega um momento em que ela não consegue mais ingerir comida. Nessa etapa, ela permanece quieta por algumas horas e dilata seus anéis. A pele se rompe e ela rasteja para fora, com uma nova pele macia. Essa pele se estica e, em pouco tempo, ela volta a comer alegremente como sempre.
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    1. pé acolchoado (pé-falso) da lagarta; 2. pernas articuladas.
  

  Ao longo de sua vida de lagarta, ela faz isso cinco vezes e, então, para de comer e fica imóvel por alguns dias. Sua cor desbota e, quando ela rasga a pele e a descarta, todas as partes da borboleta ou da mariposa ficam visíveis, suaves e inacabadas. Logo, uma espécie de goma escorre sobre elas. Essa goma endurece e mantém o corpo delicado protegido contra danos enquanto cresce.


  Nesse momento, a lagarta ganha um novo nome: crisálida ou, às vezes, pupa ou boneco; e, de fato, ela parece um boneco amarfanhado, com as pernas dobradas e a cabeça abaixada sobre elas, debaixo da goma dura. A pupa de uma borboleta é geralmente larga na parte superior e estreita na parte inferior, e possui saliências e cerdas. Já as pupas das mariposas têm formato mais parecido com um ovo e são lisas. As mariposas geralmente envolvem suas pupas em um invólucro de seda ou casulo, ao passo que as borboletas deixam as suas expostas e as prendem, por meio de um cordão de seda, a um caule ou folha de gramínea.


  A lagarta da mariposa-esfinge penetra no solo e se instala em um buraco que reveste com seda. Certa vez, tive uma por muitos meses, em um vaso de flores grande. Após cerca de sete meses, ou às vezes muito mais, a pupa se contorce até o topo do solo, rompe a cobertura e sai como uma mariposa.


  ***


  Capture algumas lagartas, cada qual com a planta em que a encontrou. Alimente-as e observe as mudanças que ocorrem.
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